



Intoxicação psíquica


Certa ocasião uma pessoa nos procurou, sabedora de que tínhamos um cachorro preto, na verdade um pastor belga, no sentido de que fornecêssemos um pelo do animal a fim de que  com ele pudesse ser feito um “feitiço” para salvar o seu casamento  e “segurar” o marido em casa. Evidente que não atendemos o pedido.


Sabemos também de pessoas que nada fazem sem consultar antes uma cartomante ou ler o horóscopo ou, ainda, fazer uma série de somas aritméticas de conformidade com o dia, o mês e o ano e outros fatores.


Sem perceber, muitas pessoas vão condicionando seu comportamento e escolhas a rituais e fetiches, deixando de usar sua inteligência e livre-arbítrio, perdendo valioso tempo, energia e muitas vezes dinheiro, quando poderiam estar aprimorando-se e sendo donas de si mesmas, conscientes da própria liberdade e o mais importante, assumindo a responsabilidade pelas suas ações.


Nenhum ritual, fetiche e “mancia” podem substituir nosso livre-arbítrio, nossa faculdade de escolher o que queremos, nossa vontade de decidir o que é melhor para nós e de agir nesse sentido.


Quem condiciona o cotidiano da vida e as escolhas do dia a dia, em rituais, fetiches, “feitiços”, leitura de horóscopo, práticas numerológicas, consultas a cartomantes e similares está, na verdade, intoxicando o seu psiquismo e envenenando sua mente, fazendo pouco caso do seu livre-arbítrio e inteligência, perdendo a noção de realidade e vivendo num mundo ilusório.


A intoxicação e o envenenamento vêm em função da viciação da conduta em trocar o livre-arbítrio por  “bengalas” psíquicas, engendradoras do enfraquecimento interior, superstições, medo, imaturidade e irresponsabilidade. Além disso, há o fator espiritual que pode atrair inteligências desencarnadas interessadas em enganar cada vez mais, em função das brechas e envenenamentos psíquicos oferecidos pela pessoa que se acostuma a essas práticas.


Quanto mais utilizarmos a razão, exercitando nossa inteligência, sob a luz do bem, assumindo a responsabilidade pelas nossas escolhas, mais estaremos amadurecendo, desintoxicando nosso psiquismo das perigosas bengalas e venenos que nos mantém nas trevas.

